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Hortência de Lírios


Poemas confusos, sem métrica ou rimas fixas, apenas com sentimentos perturbados de uma mente em estado de perturbação. A maioria feito na parte da noite, onde a sanidade foge da razão e tudo se mistura. Ouvimos pássaros, imaginamos estar dentro do oceano e encontramos moedas perdidas. Infelizmente lembramos de sentimentos antigos, revivemos todo o dia atual e já vivemos o futuro. O que nos resta no outro dia são fragmentos confusos, transformados em poemas confusos. 
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Direito de placenta Me sinto em outro mundo, 

Tão triste e solitário

Mas tão certo e profundo, 

Um relato lendário. 

Eu observo os normais

E entendo suas cores. 

Ignoram meus corais

Então me jogam flores. 

Calor como injustiça, 

A fumaça grudenta. 

Em mim só há cobiça, 

Direito de placenta. 

Não quero seu segundo, 

Estou bem no meu aquário, 

Veto seu supermundo

Sou feliz no meu horário. 



Já era hora

Já era a hora de parar de procurar, A ansiedade me consumia
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